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Autoria: José Carlos Porsani 

Despacho: À Comissão de Justiça, Legislação e Redação 

Araraquara , 1 5 OUT. 2019 

Presidente: //:lj;;. __ -)--

Requeiro, observado o artigo 211-A do Regimento Interno, que fique 

constando nos anais desta Casa de Leis a matéria publicada na Revista Kappa -, 1 o 

de outubro de 2019, ano 1 O - n° 155, em suas páginas de 56 a 58 com o título 

"PROJETO DÁ VIDA AO PARQUE DO JARDIM BOTÂNICO". 

Dê-se conhecimento desta deliberação idealizadora do Projeto 

Parque Vivo, Lilian Gabriela Coelho Honorato e ao Editor-chefe da revista Kappa 

Magazine, Sr. 0 Luís Zakaib. 

Araraquara , 14 de outubro de 2019. -
... 
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FOCO EM INOVAÇAO 
Com 12 anos, construtora alinha novas tecnologias com projetos 
revolucionários e sofisticados 



PARQUE VIVO 
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PROJETO DA VIDA AO PARQUE 
"""" DO JARDIM BOTANICO 

CRIADO POR VOLUNTÁRIOS, PARQUE VIVO PROMOVE DIVERSAS 
ATIVIDADES PARA A FAMÍLIA AOS FINAIS DE SEMANA 

Equipe de voluntários do Projeto Parque Vivo com suas faml1/as no Parque do Jardim Botânico 

POR 
LUÍS ZAKAIB 

FOTOS 
ARQUIVO 

L 
ogo que se mudou 
para Araraquara, 
há cerca de dois. 
anos e meio, a en-

genheira Lilian Honorato trouxe 
consigo a ideia de um projeto 
de gestão de espaços públicos. 
"Morei em São José dos Cam­
pos por quase 10 anos e nesse 
tempo vi a transformação de 
um dos parques que se tornou 
referência na região, o Vicenti­
na Aranha. E na mudança para 
cá senti falta de um lugar segu­
ro e estruturado para ir aos fins 
de semana fazer uma caminha­
da, ver o movimento das pesso-

as, participar de atividades ao 
ar livre e agora, com meu bebê, 
passear com a família", revela. 

Mas o sonho que Lilian ti­
nha em mente era um projeto 
voluntário para o futuro. Mas 
conversando com amigos, ras­
cunhando ideias, pesquisando 
o assunto, acabou sendo incen­
tivada por duas amigas a divul­
gar a ideia nas redes sociais e 
pedir apoio para começar. "Para 
minha surpresa, várias pessoas 



A ldea/lzadoro do Parque 
VIvo, Llllon Honoroto: HVamos 

dar vida aos parques c:om 
c:ulturo, esporte e lazer" 

se interessaram e formamos um 
grupo para iniciar a estruturação 
do projeto", complementa. 

Assim surgiu o Parque Vivo, 
que definiu o Parque do Bo­
tânico como ponto de partida. 
"Escolhemos como nosso 1º 
desafio, fazer um projeto piloto 
no Parque do Jardim Botânico, 
pois os voluntários iniciais são 
moradores da região próxima 
ao parque. É um local estraté­
gico, subutilizado e tem carac­
terísticas físicas que proporcio­
nam a realização das atividades 
inicialmente pensadas para o 
projeto". 

O grupo de voluntários hoje 
conta com aproximadamente 
20 pessoas, em sua maioria mu­
lheres e mães, e está agregando 
dia a dia mais gente interessada 
em transformar a cidade. "Esta­
mos no início, coletando dados, 
estudando o assunto e inician­
do as articulações necessárias. 
Mas as pessoas estão bem em­
polgadas, com várias ideias e se 

divertindo com o projeto", ava­
lia a presidente do Parque Vivo. 

OBJETIVO 

O objetivo maior do proje­
to, segundo Lilian, é a utiliza­
ção útil e positiva dos espaços 
públicos. "Com isso atraímos 
pessoas de bem e afastamos as 
pessoas com má intenção". 

TRATAMENTO DE MADEIRAS 

Av. Aroeiras, 151-VI Distrito Industrial- Araraquara- SP 
Via de Acesso SP 255 {ao lado da Heineken) 

{16) 3322.0242 
www .aroeira.net 



Projeto realiza atividades para todas as Idades no Parque do Jardim Botânico 

O Parque Vivo pretende 
tornar-se uma associação que 
trabalhe na transformação dos 
espaços em ambientes mais 
convidativos, dinâmicos e fa­
miliares. Pretende ainda ga­
rantir a preservação ambien­
tal, segurança, manutenção e 
infraestrutura inclusiva, com 
soluções simples, econômicas, 
sustentáveis e atuais, além de 
promover uma agenda mensal 
no local com cultura, empre­
endedorismo criativo, esporte 
e lazer para a população de to­
das as idades. 

PROGRAMAÇÃO 

O projeto começou por meio 
de parcerias com empresas e 
profissionais da região para a 
promoção de eventos aos sá­
bados às 16h. "Com isso, esta­
mos conseguimos movimentar 
o parque, atrair as pessoas que 
não tinham o hábito de fre­
quentá-lo, estamos ganhando 
visibilidade e conseguindo mais 
voluntários, maior interesse 
público e novas empresas para 
apoiar a causa", explica Lilian. 

O lançamento do projeto foi 

feito no dia 20 de abril em par­
ceria com a ONG Paz e Bem 
durante o 4Q passeio ciclístico. 
Na semana seguinte, em 27 de 
abril, o Parque Vivo realizou o lQ 
piquenique com música no par­
que para a abertura das ativi­
dades. "Desde então, a agenda 
está cada vez mais cheia! Con­
seguimos eventualmente ativi­
dades em outros dias e horários 
e parceiros para atividades fre­
quentes: Escuta no Parque, que 
é um grupo de psicólogas que 
prestam atendimento gratuito; 
Yoga Cerebral; Karatê no Par­
que e vamos lançar em outubro 
a parceria da Feira do Botânico", 
enumera. 

TRANSFORMAÇÃO 

Motivada e cheia de esperan­
ça, Lilian acredita que "podemos, 
cada um de nós, fazendo um pou­
co, transformar a realidade que 
vivemos. Sei que os desafios são 
grandes e que a responsabilidade 
é maior ainda, porém, com o apoio 
dos voluntários, das empresas, or­
ganizações e também da prefeitu­
ra, conseguiremos atingir nossos 
objetivos", conclui. 111 






